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APRESENTACAO 

Este Sistema de bodução expressa o resultado da 

experiência de pesquisadores, agentes de assistência técnica 

e produtores, com o objetivo de cr iar  uma tecnologia de pro - 
dução para cultura do Sorgo ~ r a n í f e r o  e Forrageiro na região 

de Feira de Santana. 

Foram elaborados em Feira de Santana, período de 

24 e 25 de abr i l  de 1984, dois sistemas de produção, que se 

diferenciam entre si em função do público ao qual se dest i  - 

na, e que servirão de subsídios técnicos aos agentes da as  - 
sistência técnica que trabalham com o produto para tranSfe - 
rência de tecnologia ao produtor. 





2 OPERACOES QUE COMPUEM O SISTEMA 

2.1 Escolha da &a 

2.2 Limpeza da k e a  

2.3  Preparo do Solo 

2.4 Correção e adubacão 

2.5 Escolha da Variedade 

2.6 Sementes 

2.7 Plantio 

2.8 Quantidades de Sementes 

2.9 Tratos Culturais 

2.10 Tratos ~itossanitários 

2.11 Colheita 

2.12 Benef iciamento 

2.13 Armazenmto 



3.1 Escolha da Area 

Preferencialmente, a área deve ser  l ivre de pedras, 

t e r  a declividade &ima de 10% e possuir solo de textura mé - 
dia (areno-argiloso) , profundo e f é r t i l .  O sorgo pode ser  - 
cultivado em solos com pH variando de 5,O (sem alumínio t ro  - 
cável), até 07 ou mais. 

3.2 Limpeza da Area 

Em área nova, a ser  desbravada, deve-se efetuar a 

roçagem, destocamento, retirada da madeira, seguida do encoi - 

varamento e queima, a fim de fac i l i t a r  as operações de pre - 

paro do solo. Dentro do possível, devem ser retiradas as ár - 
vores que possam se constituir em obstáculo para o desenvol - 
vimento das operações de cultivo. Ein áreas desbravadas de ve - 
getação rala,  ou já cultivadas anteriormente, recomenda-se a 

roçagem. Os  restos de cultura não devem ser  queimados. 



3 .3  P r e ~ a r o  do Solo 

;;A ..iQtensi3ade .do .preparo * d o  sòlo -.-no~Ymzlmnte'depen - 
de das suas condições f í s i cas  e do grau de uso do so1o.E.m so  - 
10s cultivados há pouco tempo, deve-se proceder uma aração 

mecanizada com uma cer ta  antecedência do plant io ,  visando i n  - 

corporar todos os res tos  vegetais. Normalmente, a aração de - 
ve s e r  realizada a m a  profundidade de 15 a 20 an, porém, em 

áreas de solo pouco profundo, e s t a  deve ser  super f ic ia l ,  nu - 
ma profundidade que não acarrete m a  inversão do horizonte 

em formação para a camada superf ic ia l  do solo. A gradagem de - 
ve s e r  realizada ks vésperas da semeadura, com a finalidade 

de destorroar bem o solo,  eliminar as plantas invasoras e f a  - 
vorecer a germinação das sementes. 

Em terrenos suavemente ondulados, a aração e a gra - 
dagem devem ser  realizadas em nível ,  ou s e j a ,  no sentido per - 
pendicular ao escoamento das águas. 

3 . 4  Correção e Adubação 

A correção e adubação só são aconselháveis após a 

análise do solo e de uma avaliação da economicidade destas 

Caso seja  conveniente o uso da correção do so lo ,  

deve-se empregar calcário dolomítico com a l t o  poder re la t ivo 

de neutralização total  - PRNT - e conter cálcio e magnésio.A 

aplicação do calcário deve ser  f e i t a  com uma cer ta  antecedên - 
tia da semadura (no nÚnim 60 dias  antes do plantio) .Se for 

considerada vi ãvel o uso da adubação, recomenda-se prociirar 



orientação técnica sobre as fontes, doses e f o m  de aplica - 
ção de adubos mais indicados para o local. 

3.5 Escolha de Variedades 

Recomenda-se o uso das seguintes variedades: 

Sorgo gradfero: IPA 7301011 e IPA 7300980 

Sorgo forrageiro: BR 501 ; IPA 7301158, IPA 7301218 

e SART 
Feijão-de-arranca: Carioca, IPA 74/19, Chita Fina 

e Santa Rosa. 

Fei j ão-de-corda: PitiÚba, Costela de Vaca, Seridó, 

Fradinho e Caranguejo. 

Outras cultivares de sorgo e de feijão podem ser 

utilizadas ,seguindd-se a orientação de técnicos da EVATERBA. 

As cultivares devem apresentar características agronômicas 

desejáveis e, especialmente, para o sorgo recomenda-se culti - 
vares de teor médio de tanino. No tocante aos híbridos, devi - 
& às suas naturezas genéticas, às limitações de ordem econo - 
mica e sócio-cultural e à precária estrutura de comercializa - 
ção das sementes na região, estes são considerados contra-in - 
dicados no mento. 

3.6 Semente 

Recomenda-se utilizar sementes fiscalizadas, pre 
viamente tratadas. Na falta destas, devem ser utilizadas se - 





mento das plantas, de 1 2  a 16 sementes por metro linear de 

sulm. 

No consórcio do sorgo granífero com o feijão-de-ar - 
ranca ou com o feijão-de-corda recanendam-se os seguintes es - 
paçamrntos, arranjos e densidades de plantio: 

a. Sorgo granifero x feijão de arranca 

opção 1 - Semeadura e capina realizadas 5 traça0 

animal. (Figura 1).  

Deve-se ut i l izar  o espaçamento de 1,50111 entre f i  - 
leiras de sorgo e entre as diferentes f i l e i ras ,  o espaçamen - 
to de 0,50111. A densidade de semeadura do sorgo deve ser  de 

16 a 22  sementes por metro linear de sulco e a do feijão, de 

12 sementes por mrtro de sulco. 



Figura 1 - Detalhe do espaçamento e arranjo espacial das 

plantas de sorgo (gradfero) e feijão de arranca - 
em consórcio, para o sistema de plantio a tração 

animal. 

F = 12 sementes/metro linear 

S = 16 a 22 sementes/metro linear 

F = Feijão 

S = Sorgo 



Cpção 2 - Semeadura e capim realizadas com t r a  - 
tor. (Figura 2 )  

O sorgo granífero e o fei jão de arranca sáo planta - 

dos em f i le i ras  duplas, ficando o espaçmento entre as dife - 
rentes f i le i ras  de 0,70m. As densidades de semeadura do sor - 
go e do feijão deverão ser  as mesmas consideradas na Opçio 

1 .  

Figura 2 - Detalhe do e s p a w n t o  e arranjo espacial das 

plantas de sorgo granífero e feijão-de-arranca em 

consõrcio para o sistema de plantio a trator.  

S F F S S F F S  S F F  S 

X X X  X  ' X X 1 1 

1 X X 1 X  X  , X X 
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1 X X  X  X  1 1 X X  1 

X  X  1 ' X X  I X X 1 

1 X X  1 * X  1 X X  X  - I  

I X  X I ' X X  I 1 X  X  

t X X  1 X  I X  X X 1 

F = 12 sementes/metro linear F = Feijão 

S = 16 a 22 sementes/metro linear S = Çorgo 



b. Sorgo grarÚfero x feijão-de-corda. 

Op$.io 1 - Semeadura, capinas realizadas a tração 

animal. (Figura 3) 

O espaçamento entre f i l e i ras  de sorgo deverá ser  

de 1,20111. Entre duas f i le i ras  de sorgo 6 intercalado una f i  - 
leira de feijão-de-corda. A densidade de semeadura do sorgo 

será de 16 a 22  sementes por metro linear e a do feijão- de- 

corda, de 5 a 6 sementes por w t r o  linear de sulco. 

Figura 3 - Detalhe do espaçamento e arranjo espacial das 

plantas de sorgo granífero e feijão-de-corda em 

consórcio, para o sistema à tração animal. 

, 0 , h  , 0 , h  , 

1 1 92.m I 

S = 16 a 22 sementes/wtro linear S = Sorgo 
FC = 5 a 6 sementes/metrolinear FC = Fei j ão-de- corda. 



Opção 2 - Semiadura e capina realizadas a trator. 

(Figura 4)  

O sorgo granífero e o feijão-de-corda são planta - 
dos no sistema de f i l e i ras  duplas e o espaçamento entre cada 

uma das diferentes linhas será de 0,70m. As densidades de se - 
madura do sorgo e do feijão-de-corda deverão ser as msmas 

apresentadas na opção anterior. 

Figura 4 - Detalhe do espaçamento e arranjo espacial das 

plantas de sorgo granífero e feijãwde-corda em 

consórcio, no sistema de plantio com trator. 

ObservaçGes: 19) O plantio do sorgo granífero em consórcio 

com o feijão-de-arranca é indicado para o 

período do inverno, notadamente nas áreas onde 

há maior distribuiç50 e regularidade plwi& - 



20) O plantio do sorgo granifero em consórcio 

com o feijão-de-corda é o sistema mais in - 
dicado para a s  áreas de menor distribuição plu - 

v iok t r i ca ,  tanto no periodo de invenm, com 

nas trovoadas. 

30) No plantio à tração mecânica, recomenda-se 

ut i l izar  o número máximo de semeadura, con - 

f o m  a capacidade do t ra tor ,  a fim de melhor 

uso dos recursos (mão-de-obra, máquina, combus 

tive1 , tempo etc)  . 

3 . 7 . 3  Profundidade de Semeadura 

Em solos pesados a profundidade de plantio da se - 

mente não deve ir  além de 3cm. Em solos leves o sorgo pode 

ser  plantado a té  5m.  Na semeadura tração animal ou atra - 

vés de trator  as semeadeiras devem estar bem reguladas pois 

as falhas de plantio e o excesso de plantas nas f i l e i ras  com - 
prometem o rendimento f inal  da cultura. 

3.8 Quantidade de Sementes 

A quantidade de sementes a ser  empregada está mui - 
to relacionada com o índice de germinação, o tamanho e peso 

das semntes(qriando com a cultivar;) ,com o s i s t em de cult i  - 



vo ut i l izado ( espaçamento e densidade de plantio 1. Abaixo - 

são relacionadas as quantidades &dias de sementes para cada . . 

sistema preconizado neste documento: 

' \  - No plant io  do sorgo granífero ou forrageiro em . 

sistema exclusivo são necessários cerca de 07 a 
. , 

10 kg de sementes por hectare. .:. 

. .  , - No consórcio com o f e i j ão  de arranca são necessá - 
r ios  em tomo de 04 a 06 kg de sementes de sorgo 

e cerca de 27 kg de fe i jão  por hectare. 

- No consÔrcio com feijão-de-corda são necessários 

cerca de 04 a 05 kg de sementes de sorgo e apro - 
ximadamente 06 a 10 kg de sementes de f e i j k d e -  

corda por hectare. 

3.9 Tratos Culturais 

Os  t ra tos  cul turais  podem s e r  efetuados através de 

cultivadores a tração animal ou com t r a t o r  de barra f ixa ,  am - 
. pliada para a adaptação de 07 (sete)  cultivadores. Fm ambos 

os casos é necessário o repasse manual com enxada, junto ãs 

f i l e i r a s  de plantio. Caso haja um excesso de plantas por f i  - 
l e i r a s  , deve ser  realizado o desbaste, por ocasião da r e a l i  - 



I i a ~ % o  da 1 I capina. 

! 3.10 Tratos Fitossani tár ios  

1 3.10.1 Pragas 

O controle das pragas do sorgo deve s e r  efetuado 

de acordo com as recomendações constantes no Quadro I .  



QUADRO I - PRINCIPAIS PRAGAS QUE OCORREM NA CULTURA DO SORGO E DEFENSIVOS RECOMENDADOS. 

PRAGAS DEFENSIVOS DOSAGEM OBSERVAÇÓES 

Lagarta do cartucho Carbaryl 85 FM (Sevin, Car Inic iar  a aplicação quan 
vin) . 170 grs do - as plantas atingirem- 
Trichlorfon 50 CE (Dipte a a l tura  de 20-30 cm. - - 
rex) . 200 m l  

Lagarta rosca Trichlorfon 50 CE (Dipte - A aplicação neste caso 
rex). 200 m l  deve s e r  d i r ig ida  para a 
Methamyl 90 PS (Lannate) 110 grs região da base da planta. 

Lagarta elasmo Trichlorfon 50 CE (Dipterex) 200 m l  , V  I (  

Endrin 20 CE 500 m l  11  . 1 ,  

Pulgões Diazinon 60 CE 90 m l  
Malathion 50 CE (Malatol) 200 m l  

Pó: Aldrin 5% 
Heptacloro 5% 

30 grs/m2 Realizar a aplicação, de 
30 grs/m2 preferência em dias  não 

chuvosos. 

Isca: Dodecacloro (AC-Mirex) 10 g/m2 

&S..: Em dias chuvosos subs t i tu i r  os inseticidas concentrados mulsionáveis (CE) por 
mlháveis (PM). 



3.10.2 Doenças 

A s  principais doenças constatadas na cultura do 

sorgo, em todo o Estado da Bahia, são as seguintes: 

Antracnose 

Ataca principalmente folhas,  coinu e pedhculo,  

causando lesões c i rculares ,  avermelhadas ou amareladas. 

Cercosporiose 

Ataca folhas causando lesões avermelhadas e amare - 
ladas, com áreas circulares necrosadas no in te r ior .  

Ferrugem 

Ataca a par te  i n fe r io r  das folhas, formando pústu - 
l a s  avermelhadas. 

Podridão do c o l m  

Catsa a podridão de raizes  e colmos. 

Os  métodos economicamente mais recomendados de con - 
t ro l e  das doenças são: 

a)  Uso de cul t ivares  res i s ten tes ;  

b) Uso de sementes sadias ou tratamento de semen - 



tes  com fungicidas Captan 75 PMna dosagem de 

300 grs/l00 kg de sementes ; 

C) Rotação de culturas; 

d) Epoca correta de plantio; 

e) Armazenamento adequado das sementes e grãos. 

3.11 Colheita 

Sorgo gradfero - A colheita deve ser  realizada 

quando o grão estiver duro e resistente 5 pressão da unha ou 

dente (o ciclo das cultivares recomendadas varia de 80 a 110 

dias). A panicula deve ser  cortada logo abaixo da base da 

mesma. 

Sorgo forrageiro - A colheita deve ser  efetuada no 

ponto em que o grão encontra-se no estágio leitoso /pastoso, 

ocasião em que a forragem apresenta un bom valor nutritivo 
( o ciclo das cultivares recomendadas varia de 100 a 120 

d ias) ,  sem ccmprmeter a produ& total  de matéria seca. 

A colheita pode se r  fe i t a  manualmente, cortando-se 

na base da planta (cerca' de 15 a 20 cm do solo) ou através 

de equipamento que acoplável ao trator  é específico para co - 
lher e t r i turar  a forragem. 

Feijão-de-arranca - A s  plantas &vem ser  colhidas 
logo após o amarelecimento das folhas e amadurecimento das 
vagens. 



Feijão-de-corda - Quando se  v isa  a produção de 

grãos secos, somente são colhidas as vagens maduras. 

Após a colheita do sorgo granífero as panículas de - 
vem f i ca r  expostas em t e r r e i ro  para completar a secagem e a 

palhada deve ser  aproveitada para arraçoamento a n i m l  a t r a  - 
vés da colheita e t r i turação das plantas ou mesmo pelo paste - 
jo direto.  Não é recomendável o pastejo direto em áreas onde 

se  encontram plantas em fase de emborrachamento de padculas  

ou rebrotos, ocasião em que es tas  apresentam maior nível de 

ácido prÚssico (princípio tóxico precursor do ácido cianídr i  - 
CO). Após o pastoreio d i re to  é indicado o corte na base das 

plantas ,  a m a  a l tu ra  de 15 a 20 a n ,  para que ocorra um r e  - 
brote vigoroso e uniforme. 

3.12 Beneficiamento 

Sorgo granífero - Quando o grão se  apresentar se  - 
c o ,  pode ser  fe i to  o beneficiamento manual, através do s i s t e  - 
ma tradicional uti l izado para o f e i j ão  e da batedura da paní - 
cula em mesa construída com varas (Figura 5)  ou mesmo a t r a  - 
vés de t r i lhade i ra  específica para o sorgo, ou a t r i lhade i ra  

convencional de cereais ,  com algumas pequenas adaptações. 

Sorgo forrageiro - A forrayem deve s e r  t r i tu rada ,  

quer seja  para a produção de feno, quer s e j a  para a produção 

de silagem. No caso do feno, a planta deve s e r  picada, pois 

o processo de desidratação da "planta inteira"  não é unifor - 
me já  que o colmo apresenta maior dificuldade de desidrata - 



60 e maior unidade que as folhas.  

3.13 Armazenamento 

Os grãos devem s e r  armazenados com uma unidade de 

13%, em sacos de pol ie t i leno ou de algodão ou em s i l o s  metá - 
l icos .  Para o sucesso dessa operação recomenda-se observar a 

orientação apresentada no item "controle de pragasW,para e v j  

t a r  o ataque de insetos roedores e microorganismos. 

A forragem produzida pode s e r  armazenada sob a for  - 

ma de feno ou silagem. O feno deve s e r  armazenado quando o 

teor  de umidade e s t ive r  na fa ixa  de 1 2  a 2 5 % .  

No armazenamento dos grãos e da forragem é impor - 
tante  que as instalações (galpões, s i l o s ,  e tc )  sejam cons - 
t r d d a s  observando-se cer tos  aspectos técnicos que visem 

ev i t a r  os prejuízos qual i ta t ivos e quantitativos dos produ - 
tos.  (Recomenda-se consultar os técnicos da EMATER-BA por 

ocasião da construção dos armazéns e s i l o s ) .  



4 COEFICIENTES TECNICOS PARA O SISTEMA DE PRODUCAO No 1 

4.1 Coeficientes Técnicos por hectare para Sorgo Granifero. 

ESPECI FICACAO UNIDADE QUMIDADE 

1 .  I n s m s  
- Sementes 
- Defensivos 
- Fert i l izantes* 

2 .  Preparo do Solo 
- Limpeza da área - Aração - Gradagem 

h / t r  1 . 5  
h / t r  3 ,o 
Ntr  1,5 

3. Plantio e Adubação 
- Tração mecânica ou h / t r  1 9 5  

- Tração animal d/A 1.5 

4. Tratos Culturais 
- Capinas 

Tração mecânica ou h / t r  2 ,o  
Tração animal d/A 1,s 
Repasse manual D/H 2 $0 - Adubação em cobertura D/H 2 90 

5. Tratos ~ i t o s s a n i t ~ r i o s  
.- Aplicação de defensivos D/H 1 .o 

6. Colheita - Manual 

7.  Beneficiamnto 
- Mecânico ou 
- Manual 

8. Produção 
- Sorgo t 3,O 

* As quantidades de f e r t i l i zan te s  a serem efetivamente ap l i  - 
cadas dependera dos resultados de análise de solo. 



4.2 Coeficientes Técnicos por Hectare para Sorgo e Feijão de 

Arranca (Phaseolus vul garis L. ). 

ESPECI FI CKAO UNI DAüE QUANTIDADE 

1. I n s m s  - Sementes 
Sorgo 
Feijão 

- Defensivos 

2.  Preparo do Solo 
- Limpeza da área - Aração 
- Gradagem 

3. Plantio 
- Tração mecânica ou 
- Tração animal 

4. Tratos Culturais 
- Capinas tração mecânica ou. 

tração animal 
- Repasse manual 

5. Tratos ~i tossani tár ios  
- Aplicação de defensivos 

6. Colheita 
- Manual 

Sorgo 
Feijão 

7. Beneficiamento 
- hkcânico ou 
- Manual - Sorgo 

Feijão 

8. Produção 
- Çorgo 
- Feijão 



4.3 Coef ic ien tes  Técnicos por  Hectare para Sorgo Graní fe ro  e 

Fe i j ão  Macassar - Vigna ungu icu la ta  (Walp). 

ESPECI FICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1 .  Insumos 
- Sementes 

Sorgo 
Fei j ão 

- Defensivos 

2. Preparo do Solo 
- Limpeza da área 
- Aração 
- Gradagem 

3. Plantio 
- Tração mecânica 
- Tracão animal 

4. Tratos Culturais 
- Capinas tração mecãnica ou h / t r  2 ,o 
- Capinas tração animal d/A 1 9 5  

- Repasse manual D/H 2 $ 0  

5. Tratos ~ i t o s s a n i t á r i o s  
- Aplicação de defensivos D/H 1 90 

6. Colheita 
- Manual - Sorgo 

Feijão 

7. Beneficiamento - Mecânico ou 
- Manual - Sorgo 

Feijão 

8. ProduÇao 
- Sorgo 
- Feijão 

hítr 1 , O  
D/H 390 
D/H 390 





2 OPERACUES QUE COMPUEM O SISTEMA 

2.1 Escolha da área 

2 . 2  Preparo do solo 

2.3 Adubação 

2.4  Plantio 

2.5 Tratos cul turais  

2.6 Tratos f i tossani tár ios  

2.7 Colheita 

2.8 Beneficiamento 

2.9 Amzenamento 

2 . 1 0  Comercialização 

3. RECOMENDAÇUES TECNICAS 

3 . 1  Escolha da Area 

Deve-se escolher áreas planas ou levemente ondula - 
das, com declividade kxima de 1 0 % ,  não su je i tas  a encharca - 
mentos. Os  solos devem apresentar textura média (areno-argi - 
losos) ,  de preferência profundos, f é r t e i s  e que não sejam 

ácidos. 



3 . 2  Preparo do Solo 

A limpeza da área deve ser  realizada marmalmente 

através das operações de encoivaramento e queima a fim de 

eliminar a vegetação existente. Em seguida, efetuar uma ara - 
ção a tração animal, procurando nivelar ou destorroar bem o 

terreno para fac i l i t a r  a germinação das sementes. 

3 . 3  Adubacão 

Sempre que possível, recomenda-se uma adubação bá - 
sica com matéria orgânica (esterco de curral ou resíduos de 

culturas com s i sa l  ou outras bem curtidos] na proporção de 

10,O toneladas por hectare. 

3 .4  Plantio 

A semeadura deve ser manual, em covas, com o uso 

da enxada, ou em f i l a s  contínuas, quando dispuser de planta - 
deira ã tração animal, procurando compactar levemente o solo 

acima da semente. 

3 .4 .1  Epoca de plantio 

O plantio deve ser realizado logo após o início 
\ '. nomal do período chuvoso de inverno ou de verão. 



3.4.2 Espacamento e densidade 

Recomenda-se utilizar o espaçamento de 0,70 a 

0,8h entre fileiras, colocando-se 16 a 20 sementes por me - 
tro linear. Em covas, o espaçamento deve ser de 0,80111 entre 

linhas, com 0,25111 a 0,30111, entre covas, colocando-se 3 a 

4 sementes por cova. 

Quando consorciada com o feijão , recomenda-se uti - 
lizar os seguintes espaçamentos: 



a) Sorgo x Feijão de arranca: Sorgo - 1 , O h  entre  f i l a s  com 

16 a 20 sanentes./m? - 
t r o  l inear  ou 1 ,O0 m 

x 0 , 3 h .  

Feijão - 1 ,O0 x 0,20111. 

Figura 1 

x = Sorgo  

o = F e i j ã o  d e  a r r a n c a  
.- 



b )  Sorgo x Feijão macassar: Çorgo - 1,00111 en t re  f i l as  com 16 

a 20 sementes/mitm l ine - 
a r  ou 1 ,O0 x 0,30III. 

Figura 2 







QUADRO I 1  - PRINCIPAIS PRAGAS QUE OCORREM NA CULTURA DO SORGO E DEFENSIVOS RECOMENDADOS 

PRAGAS DEFENSIVOS DOSAGEM OBSERVAÇÚES 

Lagarta do cartucho Carbaryl 85 PM (Sevin, Car - In ic ia r  a aplicação 
vin) . I 170 grs quando as plantas a t ing i  
Trichlorfon 50 CE (Dipterex) 200 m l  rem 5 a l tu ra  de 20-30cmi 

Lagarta rosca Trichlorfon 50 CE (Dipterex) 200 m l  A aplicação neste caso 
Methamyl 90 PS (Lannate) 11 0 grs deve s e r  d i r ig ida  para a 

região da base da planta.  

Lagarta clasmo 

Pulgões 

Saúvas 

Trichiorfon 50 CE (Dipterex) 200 m l  1 1  I I 

Endrin 20 CE 500 m l  1 1  11 

Diazinon 60 CE 90 m l  
Malathion 50 CE @laiatol) 200 m l  

PÓ: Aldrin 5% 30grs/m1. Realizar a aplicação, de 
Heptacloro 5% 30grs/m2 preferência em d ias  não 

chuvosos. 
Isca: Dedecacloro (AC-Mirex) 10 g/m2 

Obs. : 6 n  dias  chwosos, subs t i tu i r  os inset ic idas  concentrados emulsionáveis (CE) por 

pó rmlháveis (ml). 



3.6.2 Doencas 

As principais doenças constatadas na cultura do 

sorgo, em todo o Estado da Bahia, são as seguintes: 

Antracnose 

Ataca principalmente folhas,  colmo e pedhculo ,cau - 
sando lesões circulares ,  avemlhadas  ou amareladas. 

Cercosporiose 

Ataca Folhas, causando lesões avennelhadas e amare - 
ladas, com áreas circulares necrosadas no inter ior .  

Ferrugem 

Ataca a par te  infer ior  das folhas, formando p k t u  - 
ias avemelhadas . 

Podridão do colmo 

Causa a podridão de raízes  e colmos. 

O s  métodos de controle mais c o m e n t e  empregados 

são: 

a )  Uso de cultivares resis tentes;  

b) Uso de sementes sadias ou tratamento de semen - 
t e s  com fmgicida Captan 75 PM na dosagem de 



300 grs/ 100 kg de sementes ; 

- ~ ) ' R o t a ç ã o  de cu l turas ;  

d) Epoca correta  de plant io;  

e )  Annazenamento adequado das sementes e grãos. 

3 .7  Colheita 

Deve s e r  realizada manualmente, cortando-se as  pa - 
nículas logo abaixo da base das  mesmas, quando o ponto de i n  - 
serção dos grãos no pedhculo f l o r a l  apresentar coloração - 
preta ,  i s t o  é, quando os grãos se  mostrarem resis tentes  a 

pressão da unha ou do dente. 

A parte aérea da planta t a m b é m  deve ser  colhida e 

u t i l i zada  na alimentação animal, efetuando-se um corte a uma 

a l tu ra  aproximada de 10 cm do, nível do solo. Após o corte  da 

par te  aérea,  rea l izar  uma capina para favorecer a brotação, 

evitando-se o pastejo d i re to  dos animais nos primeiros 40 

d i a s ,  devido ao problema de toxidez dos rebrotos. 

3.8. Beneficiamento 

O b e n e f i c i m n t o  deve s e r  f e i t o  através da batedu - 
r a  manual, após a secagem das panículas ao sol  mais ou menos 

por dois d ias ,  a t é  que os grãos atinjam pelo menos 12% de 

unidade.  pós a batedura, rea l izar  a limpeza dos grãos a t r a  - 
vés do processo de peneiramento. 



3.9 Armazenamento 

Caso a comercialização não s e  processe de imediato, 

o armazenamento deve s e r  f e i t o  em sacos ou em s i l o s  de zin - 
co, de acordo com a produção e a capacidade aquis i t iva do 

produtor. 

De qualquer modo, devido a maior intensidade de in  - 
festação de pragas de grãos armazenados, especialmente o gor - 
gulho e a traqa dos cereais ,  faz-se necessário o e'xpurgo e /  

ou tratamento dos grãos. 

Tratamento de grãos - Os grãos, quando do armazena - 
mento em s i l o s ,  devem s e r  expurgados com o uso de p a s t i h h s  

ou comprimidos de Fosfina (Phostoxin ou Gastoxin) na dosagem 

de 1 ,O pas t i lha  para 2,O sacos de 6 0  kg ou 2,O camprimidos/ 

saco de 6 0  kg, por um período de 7 2  horas, tendo-se o cuida - 
do de fazer una cobertura com lona plást ica .  No caso do arma - 
zenamento em sacos, rea l izar  o expurgo ( conforme descrição 

acima) e posteriormente o tratamento com produto à base de 

Malathion 2 % ,  de acordo com o Quadro 111. 

QUADRO I 1 1  

PERIODO DE QUANTIDADE DO QUANTIDADE DE 
CARENCIA PRODUTO GRAOS 



3.10 Comercial ização 

Deve ser realizada através da venda direta r& In - 
dústrias de Rações ou Cooperativas, observando-se a política 
de Preços hlínimos da C.F.P. [Comissão de Financiamento da 

Produção). Parte da produção deve ser utilizada com ma a1 - 
ternativa na alimentação animal e humana, a nível de proprie - 
dade. 



4 COEFICIENTES TECNICOS PARA O SISTEMA DE PRODUÇÃO N Q  2 , 

4.1 Coeficientes Técnicos por Hectare para Sorgo Granifero. 

FSPECI F I C A W  U?I I DADE QLJAhTI DADE 

1. I n s m s  
- Sementes 
- Defensivos 

Inseticidas 
Formicidas 

- Fer t i l i zan tes  
Adubo orgânico 

2. Preparo do Solo 
- Limpeza da Area 
- Aração 
- .Adubação 

3. Plantio 
- Tração animal ou 
- Marcação e plant io  manual 

4. Tratos Culturais 
- Capinas (2) Tração animal ou 
- Capinas ( 2 )  Manual 

5.  Tratos ~ i t o s s a n i t á r i o s  
- Aplicação de defensivos 

6. Colheita 
- Manual 

7. Beneficiamento 
- Manual 

8. Produção 







PARTICIPANTES 

EXTENSIONISTAS 

Ana &lia  Dourado 

Carlito da Silva Mendes 

Elza Souza Santos 

Femando Antonio Rams Schramm 

~ l á v i o  Conde da S. Vasconcelos 

Floriano Cristaldo 

Francisco Pacheco de N. Neto 

Geraldo Rabelo de Souza 

João Bosco de Oliveira 

Jorge Araújo Ferreira 

Laércio Leite Braga 

Luciano Santana Galvão 

~ u c í l i o  Epifânio S. Flores 

L u i z  Anselmo Pereira de Souza 

Luiz Ivan dos Santos Silva 

Luiz de Conzaga Lira 

Roberto Jesuino Alves Rocha 

Rubens Guimarães Ferreira 

EMATERBA 

mTERFiA 

mTERFiA 

EMATERBA 

m T E R B A  

mTERBA 
EMATERBA 

RdATERB.4 

EMATERBA 

EMATERBA 

EMATERBA 

mTERBA 

EMATERBA 

m m  
EMATERBA 
EMATERBA 

EMATERBA 
EVATERBA 

cont . . . 
47 



PESQUISADORES 

Antonio Carlos V i  ana 

Elias Oliveira Filho 

Jonas Machado da Costa 

mfBRAPRAP4/(-UalS 

EPABA 

EPABA 

PRODUTORES 

Alvino de ~ r e d í c i o  Riachão do Jacuip-lia. 

Elias Lino de Oliveira Aracy- Ba. 

Elio Moreira &ta Valente-Ba. 

Florisvaldo Bento dos Santos Aracy-Ba. 

Hildeberto C a ~ a l h 0  de Souza 1pirá-Ba. 

J O S ~  ~ a i n h d o  Ferreira Aracy-Ba. 

Manoel Ferreira da Silva ~ a n t a n ó ~ o l i s - ~ a .  



EDICUES ANTERIORES 

01. Sistema de Produção para Cenoura; Bihia 
- 

Série Sistema de Produção, 1. 

02. Sistema de Produção para Abóbora; Bahia 

Série Sistema de Produção,2. 

03. Sistema de Produção para Feijão; V. da Conquista-Ba. 

Série Sistema de Produção, 3. 

04. Sistema de Produção para Gado de Leite (Revisão); 

v i t ó r i a  da Conquista-Ba. 

Série Sistema de ProduGo, 4. 

05. Sistema de Produção para Mandioca x Milho x Feijão; 

Remanso-Ba. 

Série Sistema de Produção, 5. 

06. Sistema de Produção para Mandioca; Seabra-Ba. 

s é r i e  Sistema de Produção, 6. 

07. Sistema de Produção para Çorgo 

Série Sistema de Produção, 7. 

08. Sistema de Produção para h o  ; Cruz das Almas-Ba. 

Série Sistema de Produção, 8. 

09. Sistema de Produção para Gado de Leite;  C.das Almas-Ba. 






